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    TODOS OS DIREITOS RESERVADOS

  


  
    Sinopse


    Uma cabana, um píer e as areias quentes eram tudo que eles tinham em comum, além do grande amor e da paixão alucinante que dividiam entre si. Mas como em todo amor proibido, não existe felizes para sempre, com Daniel e Elga Miranda não se mostrou diferente. Ela se foi deixando para trás um precioso aquilo que ela tinha de mais precioso, sua filha Caterina Cordélia, que cresceu e agora é uma linda e borbulhante mulher. Ele, por força do destino e pelo brusco rompimento que sofrera, se prende dentro de si mesmo e da fé que a princípio não pretendia seguir. Um encontro, um olhar e de novo a paixão reascende na figura de quem ele menos espera. Caterina, sente um amor à primeira vista que lhe queima por inteira. Ele, fragmentado entre o velho sentimento e o novo que lhe evoca todos os hormônios, sofre em silêncio e tenta sublimar seus desejos proibidos.


    Um homem vil, um irmão cheio de segredos e um anjo peculiar, farão com que Daniel Montenegro experimente todas as facetas deste grande e fascinante mistério chamado vida, a qual vai narrando de forma natural e verdadeiramente sincera. Uma batalha travada nas trincheiras do coração do jovem padre o leva ao estado de grande vulnerabilidade. Mas será que a via-crúcis que ele singra realmente o levará ao porto desejado? Um enigma a ser desvendado somente no final desta narrativa romanceada repleta de emoção.


    Esta é uma obra de ficção, fruto da imaginação da autora. Os locais mencionados no livro, foram usados dentro da ótica de licença poética para ambientar o enredo. Qualquer semelhança com nomes e acontecimentos terá sido mera coincidência.


    Há paixões que são como vendavais, outras, no entanto, são feitas de gotas de amor e podem durar além da vida.


              Daniel


    Montenegro

  


  
    CAPÍTULO 1 – INSÓLITO REGRESSO


    O navio partiu da costa italiana no dia cinco de março de um mil novecentos e vinte e seis por volta das seis horas da tarde. Anoiteceu e eu saí para dar uma volta pelo convés. A lua estava timidamente escondida atrás das nuvens. Como num sonho me vejo tocando a orla daquela que sempre enchera minha vida de nostalgia.


    "Terá mudado muitas coisas desde que parti para uma terra que me era estranha?" Este pensamento me atordoa. Olho outra vez para o nosso esplendoroso satélite-mor e meu coração desvenda silenciosamente o quanto sofri de saudades da minha pátria nos anos em que estive fora. Tal qual Gonçalves Dias com a sua canção do exílio, eu também me sentia sozinho, com um vazio dentro do peito, exilado de mim mesmo. Por muito tempo desejara voltar para ver meus entes queridos e lugares nos quais pensava que eu fora feliz.


    Continuo a caminhar pelas tábuas lisas que rangiam a cada passo meu. Parei quando um burburinho de jovens jogando xadrez chama minha atenção. Sinto arrepios ao ouvir a voz feminina que emanava do grupo.


    "Quanto tempo não ouvia aquela voz! Seria ela, a minha Elga? Não! Despertei do delírio que me acometera subitamente, para então emudecer diante daquele rosto jovem e traços que me deixaram deveras boquiaberto. A bela moça falava gesticulando e comemorando a vitória sobre os rapazes.


    — Ela é uma jogadora e tanto! Exclamou o mais falante de todos.


    — Vocês não são de nada! Diz a garota arrebitando o quadril que mesmo sob o vestido bem-comportado que usava, provocara nos homens e rapazes ali presentes, um calafrio de pura excitação.


    Tentei não demonstrar muita surpresa desviando o olhar, mas a semelhança era incrível. Como ela se parecia com Elga não se restringia apenas à voz. Os longos cabelos acastanhados e o brilho de seu olhar me remeteram aos meus dezessete anos, quando me envolvi com a mulher que mudaria minha vida para sempre.


    Eu, um jovem apaixonado, não considerava a realidade de ela ser uma mulher casada. Estava sozinha desde que o marido de descendência italiana fora lutar pelo seu país na guerra. Na ocasião em que eu a conheci, durante uma festa de aniversário de sua mãe, ela me deixara louco de paixão. Elga, uma mulher linda, atraente e cheia de vivacidade, não se importava também com o fato de que eu era doze anos mais jovem que ela. Levou um tempo para nos envolvermos sentimentalmente. Porém, quando nos demos conta, já estávamos totalmente apaixonados um pelo outro, e, era doloroso toda vez que tínhamos de nos separar.


    — Você é másculo e viril, Daniel! — Dizia-me sempre, durante os dois anos em que fomos amantes. Encontros furtivos na cabana do lago ou no farol da enseada, fizeram de mim um homem. Sua voz suave e rouca me transportava para uma dimensão além do meu ser. Apesar de vivermos um tórrido romance às escondidas, Elga levava uma vida ativa na sociedade e era uma mãe muito zelosa. Vez por outra a via com a filha aos domingos na igreja, mas agíamos como se fôssemos apenas conhecidos. Precisávamos manter as aparências, afinal, não queria que ela sofresse por nosso caso de amor. O que acharia a sociedade da época se soubesse a verdade sobre nós? Com certeza Elga seria linchada moralmente, mesmo sendo filha de um rico proprietário de terras.


    Tempos depois, o retorno do seu marido da guerra fez pairar uma névoa escura sobre nós. Não nos encontramos nas semanas seguintes, e a falta dela causava em mim um vazio imenso. A possibilidade de não mais vê-la e nem a tocar, fazia meu coração afundar dentro do meu peito.


    O dia estava chuvoso e frio quando recebi um bilhete de Elga pedindo para encontrá-la na cabana do lago. Fiquei tão animado com a ideia de beijá-la novamente que não percebi o papel caindo das minhas mãos, fui correndo ao encontro da minha amada. Esperei horas a fio, mas ela não apareceu. Voltei para casa desolado, pois queria muito sentir de novo seus lábios a encostar nos meus fazendo-me vibrar de satisfação. Mas, antes que eu pudesse descer do cavalo, minha mãe veio correndo comunicar sobre a trágica morte de Elga. Estremeci de alto a baixo, não sentia os meus pés tocarem o chão. Era como se eu flutuasse sobre um grande abismo.


    — A filha do coronel Godofredo Miranda levou um tiro pelas costas, filho! — Disse minha mãe, enquanto meu padrasto mostrava-me o bilhete sem que ninguém mais percebesse.


    Meu corpo parecia ser ferroado por milhões e milhões de abelhas.


    — É o fim! — Exclamei baixinho. Meu padrasto guardou o bilhete e silenciou-se. Eu estava tão desesperado e sem rumo. Não podia falar para ninguém, não tive condições de me importar com o fato de Gregório ter em suas mãos uma prova contra mim.


    A jovem interrompe meus pensamentos para pedir-me sua luva que caíra no chão. Abaixo-me, pego a luva e a devolvo. Então tive a certeza de que era ela, Caterina Cordélia, a filha de Elga. Estava usando o mesmo anel de rubi que a sua mãe usava no dia em que a vi pela primeira vez.


    — Muito obrigada, padre! — Agradeceu-me com um sorriso malicioso e cheio de intenções, mas virou-se logo em seguida para continuar a conversa com o grupo de rapazes.


    Olhei-a uma vez mais e saí para o jantar. As luzes do restaurante eram opacas. Algumas brechas no teto deixavam entrar fios de luz da lua que tentavam a todo custo descortinar a penumbra densa que inundava o interior dos compartimentos do navio.


    De longe pude perceber Caterina Cordélia me observando com aqueles olhos grandes e negros, tal qual como sua mãe fazia quando me olhava sedutoramente. Na verdade, Caterina aparentava ser simplesmente uma garota pretenciosa. Gostava de chamar a atenção, pois sabia que a sua beleza aguçava o imaginário masculino.


    Mal pude dormir naquela noite. O riso e os olhares da jovem que cruzara o Atlântico para viver com seu avô em seus derradeiros dias, muito me impressionaram a ponto de tirar-me o sono. E por vários dias ela estava sempre lá, recostada na proa, encarando-me como se me conhecesse de algum lugar. Às vezes achava que seu comportamento provocativo nada mais era do que a vontade de ter alguém em quem pudesse confiar durante a longa travessia marítima, e talvez a batina que eu usava, lhe inspirasse confiança.


    Finalmente depois de muitos dias em alto mar, o navio aporta em Itajaí, no oeste catarinense. O tempo estava nublado e pesadas nuvens no horizonte anunciavam uma possível chuva de final de tarde. Ao descer a rampa, percebi que o mesmo grupo de rapazes vinha logo atrás de mim, fazendo algazarras próprias de jovens ensandecidos pela presença feminina de Caterina Cordélia. Ela usava um vestido semi longo cor de esmeralda com alguns brilhos que caíam sobre seu colo, deixando à mostra uma pequena parte de seus seios. A pele clara de seus braços contrastava com a cor dos cabelos que estavam ligeiramente presos em um coque. Os fios soltos emaranhados pelo vento a deixavam ainda mais atraente. Mesmo que eu tentasse, não conseguia deixar de observá-la, pois era como se estivesse vendo Elga numa versão mais jovem.


    Ao pisar no ancoradouro, um senhor já idoso se aproxima da jovem que distraidamente deixou o seu lenço cair à minha frente.


    — Vovô, vovô… Que saudades! — Exclama ela em alto e bom som.


    Ao aproximar-me mais um pouco, pude perceber que aquele senhor era Godofredo Miranda, o pai de Elga e avô da espevitada jovem que encantou a muitos durante a longa viagem.


    Peguei o lenço, cheirei-o e senti o seu doce perfume e o guardei no bolso da minha batina. Temendo ser reconhecido por alguém, parei para que a multidão que descia do navio pudesse de alguma maneira me ocultar. Não queria que Godofredo e as pessoas que o acompanhavam me reconhecessem. Pensei por um momento que talvez não tivesse sido uma boa ideia eu ter voltado, mas a saúde debilitada da minha mãe e a falta que sentia do meu irmão Álvaro me fez tomar a decisão e correr os riscos iminentes, dado à história de vida que deixei por aqui.


    Depois de tudo que ocorreu em Porto Belo, e eu fora para um seminário em Florença na Itália, não me foi possível ver meu irmão. Somente minha mãe e meu padrasto Gregório, me fizeram uma breve visita nos anos em que estive ausente. Também não tive muitas notícias dele, o meu irmão gêmeo. Surdo por causa de uma doença quando criança, ele também não falava e nunca estudara, pois, minha mãe temia que fosse maltratado na escola. Preferira ensiná-lo em casa e sempre mantê-lo por perto a fim de lhe dar proteção. Contudo, ele possuía grande habilidade para a música. Tocava viola e piano como ninguém, sem ter ao menos frequentado escola de música. Também, não trocamos correspondências nos anos que estive na Itália, mas uma coisa tínhamos em comum, a certeza do amor forte e verdadeiro que sentíamos um pelo outro.


    Certa vez, logo depois que cheguei em Florença, recebi uma carta de minha mãe contando-me que Álvaro tinha ficado muitos dias sem querer comer de tristeza. Eu também sofri muito com a nossa separação. Era como se tivessem cortado abruptamente o cordão umbilical imaginário que nos ligava um ao outro.


    A multidão se esvanecia rapidamente, tive a impressão de que Caterina Cordélia estava me procurando, mas escapei por uma brecha e fui pegar o primeiro vapor que seguiria para Porto Belo. Pensei que Caterina e seu avô iriam de vapor, mas não os vi durante a viagem. Melhor assim, não era hora de enfrentar o homem que me acusara de ter provocado a morte sua filha, ainda que soubesse que eu nunca tivesse dado aquele tiro fatídico, eu me tornara para ele, o único responsável por ela ter perdido a vida.


    Na verdade, ele soube do nosso caso através do diário de Elga. Ela sempre escrevia os dias em que passávamos juntos. Por causa disso, Godofredo me chamara para uma conversa algum tempo após o sepultamento dela. É claro que fiquei apavorado com a ideia de ser inquirido por ele e quem sabe, pelo marido traído. Eu era apenas um garoto ainda, mas, eu também não tinha certeza de que eles soubessem que nós mantínhamos um relacionamento às escondidas. Então fui até a fazenda do coronel e ao adentrar a casa e caminhar pela sala, vi a escada em que Elga descera naquela noite, toda sorridente, olhos alegres, brilhantes e cheios de vigor que fixaram nos meus, deixando-me cego de paixão à primeira vista, tamanha era a sua beleza e feminilidade. Fiquei ali diante da escada perdido em pensamentos.


    — Por aqui rapaz! — A governanta se aproxima de mim que olhava atentamente para a escada, e me conduz até a sala, onde Godofredo tinha seu escritório.


    — Pode ir, Malvina. — Godofredo dá sinal para que a empregada nos deixe a sós.


    O velho coronel estava com o semblante abatido e carrancudo. Nem ao menos estendeu sua mão para cumprimentar-me. Porém, fez sinal para que eu me sentasse na poltrona do lado oposto da mesa.


    — Você pode me explicar isso daqui? — Disse ele, jogando o caderno de Elga em cima da mesa indagando-me seriamente. Embora estivesse tremendo de medo e vergonha, jamais poderia macular a memória do Elga, o meu amor, se dissesse que não.


    — Então leia a última página! — Godofredo estava com os olhos marejados de lágrimas. Eu entendia toda sua dor. Também estava sofrendo com tudo o que ocorrera. Abri o diário e pude ler o que Elga escrevera em seu último dia de vida.


    "Hoje acordei sentindo dores na parte inferior de meu ventre. Vincenzo, meu marido, ficou preocupado comigo, o que me trouxe uma certa culpa. Nós ainda não tivemos nenhum contato íntimo desde que ele chegou. Mas, no entanto, eu sei porque me sinto assim. Ele ainda é bem pequenininho, mas é o fruto de um amor que arrebata-me por inteira. Daniel Montenegro é tudo que eu sempre quis. Sou tão feliz quando estamos juntos na cabana. Nos banhando no lago, e quando vamos ao farol, sinto me totalmente livre em seus braços. Mas hoje terei que colocar um ponto final nesta história. Vincenzo é um bom homem e é pai da minha filha. Poderei criar o fruto do meu amor junto a Vincenzo, pois ninguém aceitará uma mulher separada nesta sociedade hipócrita. Meu filho será excomungado com toda a certeza. Ainda que eu queira deixar tudo e viver ao lado do meu Daniel, eu não posso fazer isso à Caterina. Ela ama o pai. Se tem alguém que deve ser sacrificada aqui, sou eu. Eu sou a culpada de tudo isso. Daniel também é uma vítima minha, era apenas um menino quando o conheci. Me apaixonei por ele e usei todo o meu poder de sedução para encantá-lo. Espero que um dia, ele me perdoe por deixá-lo. Eu bem sei o quanto Daniel está apaixonado por mim, mas preciso fazer isso para o bem de meus filhos, e para protegê-lo. Penso que as pessoas ao meu redor já começam a desconfiar de que há algo errado comigo. Dizem que estou muito misteriosa, então, para evitar um mal maior, estou indo agora encontrá-lo pela última vez e, para dizer o meu adeus…"


    Gelei ao ler aquelas palavras. Li novamente para ter certeza se eu tinha entendido o que ela queria dizer. Senti um sufocamento, precisei me levantar para respirar. Ao voltar para trás deparei-me com uma linda menina que acabara de entrar na sala correndo por trás da mesa pulando no colo do avô, que gentilmente a coloca no chão.


    — Estou conversando com este rapaz querida… Por favor nos deixe a sós.


    — Quero que o senhor veja o Mandarim vovô! — Suplica ela antes de sair pela porta.


    — Eu sei. Mais tarde eu a vejo montar o Mandarim, está bem?


    A menina balança a cabeça afirmativamente e sai sem me olhar. Em meus pensamentos estava fervilhando as palavras de Elga. Ela estava esperando um filho meu e pretendia me deixar para criá-lo como se fosse filho de seu marido. Me senti enganado, mas meu coração se esforçava para compreender a situação que ela poderia estar enfrentando ao decidir sobre a vida do nosso filho sem me consultar. No entanto, nada daquilo fazia mais sentido para mim, Elga estava morta e levara nosso bebê junto com ela, só queria saber o que o velho Godofredo tinha a me dizer, pois eu não tinha nem como me defender de ter cometido um adultério com a filha querida dele, o que possivelmente fora a causa de sua morte.


    Muitas vezes a família preferia que o fato fosse abafado, por causa de escândalos, pois remexer muito em um caso dessa natureza, poderia trazer consequências muito mais amargas e dolorosas, quando nada mais havia de ser feito em relação à pessoa que já se fora. Era isso que sempre ouvíamos quando uma tragédia se abatia sobre uma família importante. Na realidade, como Elga, também tinha minhas próprias opiniões a respeito da nossa sociedade tão cruel e cheia de falsidades que não consegue enxergar nada além das suas próprias entranhas.


    — O que eu quero? Essa deve ser a pergunta que você Montenegro esteja querendo saber. — Godofredo fora enfático, percebera o quanto eu ficara abalado ao ler e reler aquelas páginas. Ele nem deixou que eu lesse mais e exigiu que eu devolvesse o diário.


    — A verdade e eu não posso mentir, recebi um bilhete de Elga para um encontro na cabana. Esperei horas e ela não apareceu, para depois saber a notícia de que ela tinha morrido daquela forma trágica. — Enquanto eu falava eu também me emocionava, não podia acreditar que Elga tinha morrido e eu nunca mais a veria. Preferia que ela estivesse viva, mesmo que fosse junto ao seu marido apenas.


    — Não vou negar a responsabilidade de minha filha. Ela errou muito, mas isso não tira a sua culpa. — Godofredo estava muito mais tranquilo do que eu temia, talvez estivesse querendo esconder algo mais do que a história de sua filha.


    — Sinto muito, senhor, pela sua perda, mas eu também estou sofrendo, pois amava sua filha.


    — Ora, cale-se Montenegro, não vai sair impune de tudo isso. Não vou entregá-lo à polícia, porque sei que você não a matou. E não quero manchar o nosso nome com uma história absurda dessas.


    — O que quer comigo então, senhor? — Perguntei-lhe curioso, temendo pela resposta.


    — Você vai sair do país. Vai para um seminário na Itália. Já preparei tudo para que parta o mais breve possível. Tem um amigo meu em Florença, ele vai recebê-lo e vai cuidar de tudo.


    Estranhei o fato do pai de Elga decidir transformar-me em um santo padre depois que eu tinha adulterado com sua filha. No entanto, não havia outra escolha. E de certa forma, também achava justo me submeter à clausura. Elga já tinha recebido a sua sentença pelo nosso pecado e da forma mais cruel. Alguém a sentenciara à prisão eterna e eu não me perdoava por isso.


    Ainda que a decisão de Godofredo Miranda soasse de forma autoritária e chantagista, eu tinha de anunciar o fato à minha mãe. Apesar de ela ter se casado de novo quando meu pai falecera, e eu nunca confiei em seu marido, o que me deixava um pouco intranquilo. Percebi então que eu precisava mesmo sair daquela cidade, ir para bem longe, a fim de me reorganizar emocionalmente.


    — Você vai para a Itália estudar para ser um padre?… Meu filho você está ficando louco! Exclama minha mãe passando a mão na minha cabeça.


    — Não é para sempre mãe! Eu vou voltar… Um dia! — Tentei explicar à minha mãe, mas ela continuava irredutível. Não queria que me afastasse. Porém, meu padrasto interviu e disse que seria para o meu próprio bem.


    Olhei para o rosto do meu padrasto e percebi que ele me queria longe, pois eu era o único capaz de atrapalhá-lo. Ele desejava de toda forma usar o dinheiro que meu pai deixara como herança para mim e para meu irmão. Minha mãe fora sua curadora legal até que ela se casasse novamente, depois disso, a minha herança e do meu irmão ficaria sob a tutela do Estado, até que nós completássemos a maioridade. Então eu seria seu responsável legal, visto que ele era considerado inapto para cuidar da sua parte. Comigo longe, o caminho estava livre para ele fazer o que sempre quis, consumir o dinheiro do Álvaro, e era uma generosa fortuna.


    Senti-me encurralado. Por um lado, Godofredo Miranda, por outro, meu padrasto me chantageava para que eu passasse uma procuração para ele cuidar da herança do meu irmão. Concordei desde que fosse em nome de minha mãe, embora, soubesse que ele iria gastar até o último centavo. Mas eu não podia fazer muito, pois era ficar e enfrentar os únicos que sabiam de meu caso com Elga, com a possibilidade de ser preso por um crime que eu não cometera, arrasar o coração de minha mãe e envergonhar nossa família, ou ir embora e me enclausurar em um seminário até que tudo não passasse de uma lembrança triste. Dias depois, estava partindo para a Itália, onde pude estudar as santas escrituras e aprender que não estamos sozinhos, e que tudo nessa vida é passageiro.


    Aqui estou de volta para casa após treze demorados anos. A sensação é de completo desconforto, parece que nem sei mais quem sou e que não pertenço a este lugar.

  


  
    CAPITULO 2 – UMA PERDA DOLOROSA


    Chegando à marina de Porto Belo, meu padrasto Gregório Duarte e seu filho Maximiliano estavam à minha espera. Uma pontada fez doer o meu peito ao vê-los novamente depois de tanto tempo. Após me ver descer do barco, Maximiliano prontamente pega minhas malas enquanto meu padrasto me abraça com seu jeito bruto e falso. Não entendi o porquê de eles não terem trazido o Álvaro, ele certamente gostaria de me encontrar na marina, onde tantas vezes brincamos na areia da praia junto com o nosso pai. De qualquer maneira, o veria em breve, pois a distância da marina até a nossa fazenda não era muito grande.


    — Olhe bem, padre! Que carro magnífico ganhei do meu pai! — Maximiliano fez questão de exibir o carro que ganhara de Gregório, seu pai. Um moderno Chevrolet Cabeça de Cavalo.


    — Realmente trata-se de um belo carro, Max! — Fui o mais gentil possível. Maximiliano não era um rapaz ruim, ele apenas era manipulado pelo pai desde criança. Nunca se entrosou comigo e com Álvaro, preferia brincar sempre sozinho e como era poucos anos mais jovem, talvez por isso não se sentia à vontade para ficar conosco.
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